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Resumo 

As aulas experimentais estimulam a aprendizagem dos alunos, observação, investigação da natureza 
e solução de problemas propostos ou observados. A observação e a prática experimental 
proporcionam, além da compreensão de procedimentos e conceitos, a melhoria de diversas 
capacidades cognitivas e a compreensão da essência da ciência. O propósito do estudo foi analisar o 
amadurecimento dos frutos sem e com embalagens plásticas e papel, em temperaturas de 18 °C e 
25 ºC por 16 dias, e relacionar o amadurecimento com a produção de gás eteno. A investigação 
científica foi realizada em duas etapas, a primeira etapa foi realizada abordando o tópico 
hidrocarbonetos, subtópico alcenos, ministrado na Química Orgânica, e a influência do gás etileno no 
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amadurecimento dos frutos. Na segunda etapa, após a explanação, houve a experimentação. Foram 
utilizados limões, maçãs e bananas. Os frutos em temperatura ambiente (controle) e a 18 °C, foram 
mantidos nessas temperaturas por 16 dias embalados em plástico e papel. Após a realização da 
experiência, os alunos preencheram um questionário sobre o experimento. A pesquisa científica 
auxilia no entendimento dos conteúdos do currículo de Química e incentiva a busca pelo 
conhecimento, despertando o interesse pelo tema, auxiliando no desenvolvimento de novos conceitos 
e soluções para problemas. Com base no fenômeno e experiência, os estudantes foram protagonistas 
no experimento e desenvolveram suas próprias conclusões. A investigação cientifica associou o senso 
comum e o conhecimento cientifico, produzindo uma explicação cientifica e demostrando a ligação 
dos conteúdos estudados disciplina de Química com o seu dia a dia. 
Palavras-chave: experimentação; maçã e limão; alceno. 

 

Abstract 

Experimental classes encourage student learning, observation, investigation of nature and 
solution of proposed or observed problems. Observation and experimental practice provide, in 
addition to the understanding of procedures and concepts, the improvement of various cognitive 
abilities and the understanding of the essence of science. The purpose of the study was to 
analyze the ripening of fruits without and with plastic and paper packaging, at temperatures of 18 
°C and 25 ºC for 16 days, and relate ripening to the production of ethylene gas. The scientific 
investigation was carried out in two stages, the first stage was carried out addressing the topic 
hydrocarbons, subtopic alkenes, taught in Organic Chemistry, and the influence of ethylene gas 
on fruit ripening. In the second stage after the explanation, there was experimentation. Lemons, 
apples and bananas were used. The fruits at room temperature (control) and at 18 °C were kept at 
these temperatures for 16 days packed in plastic and paper. After carrying out the experiment, the 
students filled out a questionnaire about the experiment. Scientific research helps to understand 
the contents of the Chemistry curriculum and encourages the search for knowledge, awakening 
interest in the topic, helping to develop new concepts and solutions to problems. Based on the 
phenomenon and experience, the students were protagonists in the experiment and developed 
their own conclusions. Scientific research associated common sense and scientific knowledge, 
producing a scientific explanation and demonstrating the connection between the contents studied 
in the Chemistry discipline and everyday life. 
Keywords: experimentation; apple and lemon; alkene. 

 

1. Introdução 

 A química é ensinada em muitas instituições de ensino públicas de forma 

fragmentada e descontextualizada. Superar essa forma de ensinar por meio de 

práticas pedagógicas que levem o discente a compreender o conhecimento não 

segmentado e descontextualizado, mas integrado às áreas das Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias é uma prioridade (Brasil, 2002). Diversas teorias 

defendem a aprendizagem através da utilização da experimentação, contudo elas 

não são realizadas por falta de laboratórios, materiais e despreparo dos 

professores (Alves; Leão, 2017).  

Um dos problemas relacionados à qualidade do ensino de Química é a falta 

da experimentação. As atividades experimentais se caracterizam como estratégia 

didática de ensino, pois propiciam um âmbito adequado às aproximações teóricas, 

representacional do conhecimento científico (Oliveira, 2010). As aulas experimentais 
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favorecem a produção da aprendizagem dos estudantes na criação de conceitos, 

despertando a observação, investigação da natureza e resolução de problemas 

propostos ou observados. A observação e a prática experimental proporcionam, 

além da aprendizagem de procedimentos e conceitos, a otimização de diversas 

habilidades cognitivas e a compreensão da natureza da ciência (Silva; Machado; 

Tunes, 2011; Zômpero; Laburú, 2011).  

A experimentação pode ser realizada em ambientes que não dependam 

exclusivamente das escolas, pois o processo de ensino aprendizagem depende da 

complementação com outras atividades, sendo assim é importante a utilização do 

espaço não formais para o suporte complementar as atividades conceituais de sala 

de aula ou práticas, não para substituir o ensino formal, mas com a possibilidade de 

promover sensações, experiências e percepções que a ciência pode proporcionar 

nesses ambientes (Carvalho, 2005). Educação não formal abrange qualquer 

atividade educacional organizada e estruturada de forma intencional, que não 

corresponda exatamente ao que se estabelece nos currículos para a educação 

formal (Souza et al., 2021). 

A realização de práticas de ensino de Química contextualizadas, criativas, 

ocorridas em espaços não formais, pode proporcionar experiências de 

aprendizagem incentivadoras e contribuir com uma aprendizagem significativa dos 

conceitos científicos para os alunos (Rodriguez, 2016). Ainda segundo o autor, 

alunos que apresentam dificuldades na compreensão dos conteúdos de Química 

podem ter esses empecilhos dirimidos com a utilização de alternativas didáticas e 

metodológicas inseridas em atividades práticas, que não necessitam, 

obrigatoriamente, acontecer em laboratório.  

O docente deve criar situações que promovam a construção e produção de 

conhecimento por situações compreendidas, utilizando atividades práticas que 

envolvam o aluno nos temas que estão sendo ensinados (Nanni, 2004). A utilização 

da experimentação contextualizada permite a criação de problemas reais, que o 

aluno deixa de ser um mero ouvinte memorizador de conteúdo para compreender e 

relacionar os assuntos de Química no seu cotidiano. (Guimarães, 2009). As 

atividades experimentais motivam e ampliam a capacidade de aprendizado. A 

experimentação desenvolve as habilidades de observar, comparar, agrupar, coletar 

e interpretar dados, fazer suposições, planejar e solucionar problemas do cotidiano 
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(Alves; Leão, 2017). Ela desempenha uma função significativa no processo de 

ensino-aprendizagem, sendo responsável pela motivação, enquanto a discussão 

dos resultados favorece a realização das pesquisas, contribuindo para formação de 

conceitos, consolidação e ampliação do conhecimento (Lôbo, 2012).  

A função da experimentação é decompor o objeto concreto em fragmentos, 

identificar e agregá-los formando um novo, para o desenvolvimento do raciocínio 

analítico e investigativo do estudante, em espaços formais ou informais, sem a 

necessidade de tempo exclusivo para aplicá-las. A experimentação e a teoria são 

intrínsecas, se separadas, não colaborarão com a aprendizagem do indivíduo 

conforme o aguardado (Silva, 2015). Uma educação científica não pode se basear 

somente pela transmissão oral das informações, assim o professor não deve 

abandonar a análise de dados e fatos observáveis que fazem parte da ocorrência 

de uma série de fenômenos (Nunes; Bernardo, 2023). A prática investigativa 

através da experimentação torna importantes intervenções na rotina das aulas de 

Química, com o intuito de desenvolver um novo caminho para compreender a 

Ciência. 

O objetivo desse trabalho foi a verificação do amadurecimento das frutas, 

armazenadas sem e com embalagens de papel e plástico, submetidos às 

temperaturas ambiente e a 18 °C por 16 dias e associar este fato com a sua 

produção de gás eteno, por alunos do 3º ano de uma instituição de ensino pública, 

localizada na cidade de Paraíso do Tocantins. 

2. Metodologia 

 

A pesquisa foi realizada de modo exploratório descritivo (Marconi; Lakatos, 

2015), com a intenção de avaliar uma atividade experimental, executada no mês de 

junho de 2022 com 20 alunos do 3º ano do ensino médio de uma Instituição de 

ensino pública localizada na cidade de Paraíso do Tocantins. A investigação 

científica foi realizada inicialmente explorando o conteúdo hidrocarboneto, sob o 

subtópico Alcenos, ministrado na disciplina de Química e ação do gás etileno no 

amadurecimento dos frutos. Após a explanação, os alunos seguiram a metodologia 

adaptada de Sert e Kern (2006), onde iniciaram a investigação sobre o 

amadurecimento dos frutos ocasionado pelo do etileno. Foram separadas e 

pesando três bananas e três limões. Após as pesagens, os frutos foram expostos à 
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temperatura ambiente, servindo de grupo controle. Foram adicionadas três 

bananas e uma maçã em embalagem de papel. Em outra embalagem de papel, 

foram acondicionados três limões e uma maçã. Utilizou-se uma embalagem 

plástica para acondicionar três bananas e uma maçã. Também foram 

acondicionados três limões e uma maça em outra embalagem plástica. As 

embalagens de papel e plásticas foram vedadas com fita crepe e submetidas a 

pesagens individuais. As embalagens plásticas e de papel contendo os frutos foram 

separadas em dois grupos, sendo que o primeiro grupo (embalagem de papel e 

plástica) foram submetidas à temperatura ambiente e o segundo grupo (As 

embalagens plásticas e de papel) foram submetidas a temperatura de 18 °C. Após 

16 dias foi realizada a análise de textura, cor e odor, e massa dos frutos e descarte 

dos frutos que estavam em processo de apodrecimento. 

Após a realização do experimento, os alunos responderam a um 

questionário com as seguintes perguntas fechadas: 1. A experimentação contribuiu 

para a aprendizagem sobre os conceitos de ação do gás etileno nos frutos e 

técnicas de amadurecimento? 2. A aprendizagem por meio do experimento foi 

motivadora? 3. A aula experimental contribuiu para o entendimento sobre alcenos? 

 

3. Resultados e Discussão 

Os frutos armazenados em temperatura ambiente e sem embalagem 

sofreram grandes mudanças em sua textura, odor e massa (Figura 1).  

     Figura 1. Frutos em temperatura ambiente sem embalagem. 

 

 

 

 

 

 

                               Fonte: Autores (2023) 
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Os frutos armazenados em temperatura ambiente em embalagem de papel 

(figura 2), apresentaram mudanças na massa, textura, cor e odor e surgimento de 

líquido com aroma bastante intenso. 

            Figura 2. Frutos em temperatura ambiente em embalagem de papel. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 

 
Fonte: Autores (2023) 

Ao analisar as frutas armazenadas em embalagens plásticas (Figura 3) em 

temperatura ambiente, percebeu-se que houve uma grande perda em sua massa e 

surgimento de um grande volume de um líquido amarelado.  

 

Figura 3. Frutas armazenadas em embalagem plástica na temperatura ambiente. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2023) 

Quando submetida à refrigeração com embalagem de papel houve pequena 

alteração na massa e cor dos frutos (Figura 4).  
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Figura 4. Frutas em embalagem de papel refrigeradas. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2023) 

Com relação à refrigeração com embalagem plástica (Figura 5), não houve mudança na 

massa dos frutos e apresentou coloração mais clara. Portanto, houve mudanças nos 

frutos utilizados devido a altas concentrações de etileno, que por ser um gás se 

volatiliza facilmente, portanto estava barrado sua liberação devido às embalagens, e, 

com isso acelerou processos de respiração e de metabolismo dos frutos, causando sua 

maturação.  

 

Figura 5. Frutas refrigeradas em embalagem plástica. 

                                 

 

 

 

 

 

                                                   Fonte: Autores (2023) 

O gráfico 1, demostra os resultados obtidos no questionário sobre o 

experimento da atuação do gás etileno. 
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Gráfico 1: Questionário aplicado sobre gás etileno durante o amadurecimento das frutas 

 

 

 

 

 

  

 

Fonte: Autores (2023) 

Conforme o referido gráfico, observamos que, quando questionados sobre a 

experimentação contribuir para a aprendizagem sobre os conceitos de ação do gás 

etileno nos frutos e técnicas de amadurecimento, 80% disseram que houve 

contribuição, 5% discordaram e 15% foram indiferentes. Os alunos afirmaram que 

as contribuições recebidas foram porque a aula experimental proporcionou a 

vivência e controle do amadurecimento dos frutos.  

Quanto à aprendizagem por meio do experimento ser motivadora, 80% 

concordaram, 15% discordaram e 5% foram indiferentes. O fato de os alunos 

quererem participar gerou interesse e consequentemente motivação com o 

experimento.  

Quando indagados sobre a aula experimental contribuir para o entendimento 

sobre alcenos, 75% dos alunos concordaram que a aula experimental possibilitou o 

entendimento sobre alcenos, 80% afirmaram que a aprendizagem por meio do 

experimento foi motivadora, pois colaborou para uma aula mais dinâmica, 

rompendo com a monotonia da sala de aula centrada no quadro branco e pincel.                                              

Santana et al. (2019), os experimentos oportunizam aos alunos uma 

apropriação dos conceitos científicos através da investigação, buscando a 

compreensão das transformações que ocorreram durante a experimentação. 

Francisco Junior et al. 2008) dizem que a abordagem experimental de cunho 

investigativo tem por objetivo a obtenção de informações para subsidiar a 
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discussão, reflexão, ponderações e explicações, levando o aluno a compreender os 

conceitos e diferente forma do pensar sobre o mundo por meio da ciência. 

 

4. Conclusão 

 

A investigação científica contribui para o entendimento dos conteúdos da 

estrutura curricular e incentiva a busca pelo conhecimento, despertando o interesse 

sobre o assunto, auxiliando no desenvolvimento de novos conceitos e soluções 

para problemas. Abordagem embasada no fenômeno, teoria e experimentação, fez 

com que os alunos deduzissem suas próprias conclusões. O experimento 

investigativo aproximou os saberes acadêmico e popular, construindo uma teoria 

para explicá-los numa linguagem científica, mostrando que química tem relação 

com seu cotidiano.  
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